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B. O E-t_EARNtNc NA NOVA GERAçÃO

8.1. lntrodução

Ana Nunes Es9órcio, Maria Eugénia Sousa,
M^ Fátima Costa, Luís Alberto Ferrãira Loureiro,

Helena Pereira, Luís Marques SìlvaL.

Universidade da Madeira (profission alizaçãoem Serviço)

Numa sociedade cada vez mais baseada no conhecimento e na informação, aeducação e a.formação através de e-Learning tornam-su ui,uìr'furu o futuro daeconomia e da sociedade. o conhecimentõ é um bem de valor inestimáver,pelo que é necessário promover a criação a" r".unirÃ", qr"ï"ï,ribuam paraa sua consolidação e^exequibiridade. A janera a" oportrJúrãã pur" adquirirconhecimento e os cicros para o concebár, aurunuotuãr-" prJr.i, obedecema um novo paradigma que impõe mudança, mentaridades abertas e práticasalternativas para aprender e, mais importante ainda, para aprender a aprender(Entrevista a Arnardo santos, pr -tnwação). De u.oido .or-Àrn"roo santos,o e-Learning permite grande frexibilidaáe, racíonaliza recursos (financeiros ehumanos), promove a-inovação no, pro.árros formativor, àrtio'utu a criaçãode conteúdos murtimédia, peimite.a criaçao de comunidui"rãË àpr"ndizageme alarga a cobertura geográfic" da formação. No 
"ni"ntã,-ãp"a" ser vistocomo vantajoso se, juntando os argumentoi mencionados, permìtir obter bonsresultados pedagógicos para o fornïando.

8.2. A Nova Geração

Podemos considerar pertencentes a esta "Nova ceração,,, todos aqueres quenasceram depois de 1985 e que cresceram num ambieïte ;"pr;t" de aparerhose software de comunicação, { estes, a quem tudo parece intrìtiuo, é claro eóbvio,que se poderão auto-intitular nativos digitais.'porque f"ü' a ríngua datecno.logia de uma forma fluente e espontânãa, é-lhes'Jiff.ìi *r"Aitar nummundo isento de toda esta tecnologia.

Os alunos desta nova.geração, apelidada por muitos de geração ,,Net,,,
"Tecnológica,, ou ,,Digitál,,, ìrabalham rápid'o 

" furà, pffi; ainda maisdepressa, pois foram enco.rajados 
" _punrá,. e a expressar as suas opiniõeslivremente. Para tal, necessitam de infra-estruturas e apricações que permitam

este tipo de atitude.
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Esta nova geração está mais receptiva a imagens áudio e vídeo, ou seja,

a conteúdos mais dinâmicos do que estáticos e que possam estar sempre

disponíveis. Adora procurar os seus próprios dados, pesquisar e comparar

inÍormação e consiáera a lnternet a ferramenta perÍeita para esta finalidade,

usando-á para compartilhar os seus pensamentos e ideias com os outros/ sendo/

desta forma, mais globalizada que as anteriores.

Esta geração, que é pródiga em ideias e expressões criativas, utiliza as páginas

da lniternêt, os projectos e as competições on-line e as revistas electrónicas

como uma plataforma natural para divulSar toda essa criatividade- Muitos dos

jovens "internautas" são capazes de realizar trabalhos de adultos (tais como a

êriação de páginas Web para empresas) e participarem em diversas iniciativas

tecnológicas, serpt" que Ihes é solicitado, superando, muitas vezes/ as

competências dos próprios ad u ltos prof issionais.

Se por um lado, os professores sentem necessidade de incluir mais recursos

rritirédiu nas suas aulas, utilizando a lnternet para descobrir novas

oportunidades de aprendizagem, por outro esses meios proporcionam, também,

aos estudantes a possibilidaãe de serem capazes de obter respostas imediatas e

actualizadas numa questão de minutos.

8.3. O e-Learning

De acordo com FRÓES36, os novos meios digitais, como a Multimédia, a lnternet

e a Telemática/ vêm trazer novas formas de ler, de escrever e, portanto/ de pensar

e de agir. Nesta perspectiva, actos tão simples como o uso de um editor de textos,

mostrã como aiguém pode registrar o seu pensamento de uma forma distinta

daquela et quu é utilìzado o texto manuscrito ou mesmo dactilografado. lsto

irá provocar, no indivíduo/ uma forma diferente de ler e interpretar o que se

escieue, forma essa que/ ora é associada como causa/ ora como consequência

de um diferente pensar.

36 Leonardo Fróes é um escritor de poesia: A lnÍormática na Educação, U ma Perspectiva Pedagógica,

8.3.1. Definição de e_learning

o e-Learning representa habituarmente a ,,educaçãoe 
Íormação na worrd wideWe!.{W{W)" (Keegap:2, 200.2 : 1 o) poden do de igua t r"á;;:;;; gnado comoum tipo de ensino a distância (EAD) mediado pï;'.;;Ë;"d;ï

subentende, assim, uma metodologiá 
"srunìe 

em pressupostos facacesso ao conhecimento, que refleãte mecanismos de aprendizar#ï:#ï$no aluno 
,e na sua participação activa na procura do conheïrmento, nãoesquecendo um permanente incentivo à sua motivação, interesse ã empenho.

8.3.2. Da lnformática à Aprendizagem

fonassen 38('r996) crassifica a aprendizagem em diferentes parâmetros:

Aprender a partir da tecnorogia (rearning from), em que esta apresenta oconhecimento, g o paper do arüno é receb'er esse conhecimento, como se eretosse apresentado pelo próprio professor;

Aprender acerca da Íecnorogia (rearning about), sendo a própria tecnorogiaobjecto de aprendizagem;

Aprender através da tecnorogia (rearning óy), o aruno aprende programando ocompurador através de ringuagenr .oroioco, 
'ASCAL, 

vrsüïl ànstc,1nv,t,entre outras.

Aprender com a tecnorogia (rearning wìth).. Aqui, o aruno aprende usandoas tecnologias como ferramentas qr""o upo,um no processo de refrexão e deconstrução do conhecimento (ferramentas cognitivas). Neste caso, a questãodeterminante não é a tecnorogia em si mesma, mas a forma de encarar essa mesmatecnologia, usando-a, sobretúdo, como estratégiu .ogn iiiu" J" upËnairug"r.

8.3.3. Pilares do e-learning

etc. Viabilizar a educação à distância não depende apenas de um bom softwareque gerencia os cursos d isponíveis e os alunos. Além de um eficiente sistemade gestão, é necessário ter conteúdos desenvolvidos nos âmbitos pedagógi cose teóricos, egpecificados. É indispensável, também, analisar em fu nção de cadacurso/ o que envolve profissi onais de recursos humanos, tutores e professores
r7 sir fohn Keegan é um historiador Militar Britânico que realizou diversas palestras e jornalismos,baseados no estudo humano do século xrv e xii. 

"- "'
3sDavid H' lonassen escritor: o uso das nours ie.nologias na Educação a Distância e aAprendiza-gem construtiva.
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Projectos de e-Learning requerem, ainda, a participação de uma equipa
multidisciplinal onde os clientes possam ter suporte de profissionais na área da

tecnologia educacional/ como pedagogos, designers institucionais, revisores,

coordenadores de equipas, web designers, webmasters, equipas de gestão e
ad m i n i stração de projectos, i I ustradores, programadores e ana I i stas.

Consideram-se ser os pilares do e-Learning a tecnologia, o conteúdo e a gestão,

e na ausência de qualquer um desses elementos, o projecto de ensino à distância
torna-se incompleto.

E-LEARNING

TECNOTOGIA
CONTÉUDO

A rNSTrrUrçÃO
GESTÃO DE CONHECIMENTO

Figura 1: Pilares do e-Learning

8.3.4. Plataforma de e-learning e a sua Supervisão

No contexto da inÍormática, plataforma é o padrão de um processo operacional
ou de um computador. É uma expressão utilizada para denominar a tecnologia
empregue em determinada infra-estrutura de Tecnologia de lnformação ou

Telecomunicações e que garante uma facilidade de integração dos diversos
elementos dessa infra-estrutura. A actividade de supervisão é uma das vertentes
importantes para a partilha e criação de conhecimento.

8.3.S. O que é uma ptataforma de e_Learning?

uma plataforma de e-Learning é um sistema integrado de gestão da formação,ou seja, é um software 
_que permite monitorizar e confor;;ã pro.urso duaprendizagem, produzìndo relatórios de gestão e controlo para o formador,formando e gestor do sistema.

As principais características.de uma plataforma de e-Learning são: sistema deregisto automático de 
.partic ipantes; catár og o o n - r i n e .de.u rro"r;- ron itorizaçãoe controlo das actividades dos formandos) gestão dos conteídàs formativos;sistema de avaliação; suporte a sistemas 

"coraborativo, 
au 

"prundizagem;integração de um centro d.e recursos em conhecì;;;à;.ür,ïuntu, existemno mercado inúmeras prataformas de e-Learning, Que "r b"i"ã rà nomeiam.

8.3.6. plataforma de Ensino On.Line

Plataformas de Ensino on-Line são softwares que actuam como servidores emlnternet ou lntranet, disponibilizando um conjunto de ferramentas essenciaispara a implementação de acções de formação á distância, jãrig;ìa"r"ntu,

I Cestão de inscrições, formandos e cursos;. Áreas de conteúãos onde é ú;í*ff" zer Download;I comunicação, designadamente correio erectrónico, fóru, de discussão,
chat, áudio e videoõonferência;r Registo da avaliação e performance dos formandos;r Controlo das actividades de estudo dos formandos.

com a instalação de uma prataforma de ensino on-rine, são conseguidos osseguintes benefícios:

I Apoio na gestão das inscrições e dos acessos dos formandos aos cursos;

\ r Conúolo da participação e performance dos formandos.ì Hara os lormandos:

r Acesso a uma infra-estrutura de formação personarizada com o seu
username e password;

r Acesso aos recursos da formação, nomeadamente os manuais, exercícios
e simuladores;

' Acesso a correio electrónico, chat e fórum de discussão, através dos quais
poderão contactar o formador e restantes formandos;
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' Controlo das actividades dos formandos;

' Controlo da períormance e da avaliação dos Íormandos

8.3.7. Supervisão nestas Plataformas

Segundo Stones 3'g(1 984) a supervisão é o processo relacionado com as seguintes

competências: a) Visão aprofundada/discernimento (insight) para compreender

o significado do que está a acontecer; b) Capacidade de previsão (foresight) para

u"rõ qru poderá acontecer; c) Capacidade de retrovisão (hindsight), para ver o

que devia'ter acontecido e não aconteceu; d) Segunda visão/intuição (second

insight) para saber como conseguir que aconteça o que deveria ter acontecido

ou para saber como conseguir que não aconteça o que realmente aconteceu e

não deveria ter acontecido.

Com base nesta definição, podemos dizer que a supervisão das plataformas

segue esta ideia. É possível identificar duas categorias aquando da supervisão,

núeadamente o admin istrador da plataforma e o gestor de conteúdos (professor).

Cabe ao gestor dos conteúdos, e não ao administrador da plataforma/ ter o
discernimento para veriÍicar o processo de ensino aprendizagem.

Relativamente ao controlo do acesso aos conteúdos e à navegação no curso por

parte dos alunos, as plataformas permitem uma navegação não condicionada

e o controlo de acesso aos conteúdos por parte dos alunos, cuja permissão

fica ao critério de cada gestor de conteúdos. Por exemplo, a navegação nos

módulos pode ser condicionada pela realização de testes de autoavaliação no

final, embora todos os conteúdos vão ficando disponíveis à medida que vão

sendo estudados e avaliados.

O objectivo é garantir uma certa estruturação do processo de aprendizagem e

uma ávaliação progressiva de conhecimentos adquiridos. Cabe ao administrador

fornecer ou organitar a assistência técnica aos alunos e aos professores, através

de uma estrutúra que varia desde os meios disponíveis na plataíorma até à

existência de uma equipa apoio ao e-Learning.

É fundamental que no processo de transição para o e-Learning, os professores

tenham formação pois a experiência adquirida com a utilização da plataforma

permitirá a substituição de futuras formações por sessões de esclarecimento

pontuais, grupos de apoio técnico dada a facilidade de utilização das interfaces

destas plaiaformas. Há uma semelhança tanto estrutural como organizacional

entre as plataformas.
3e Ë. Stones é um escritor: Supervision in teacher education, University Press.
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A avaliação nestas plataformas pode ser realizada de formas bastante diferentes.
ceralmente, esta está organizada de acordo com.o tipo de objectivos, o tipo degrupo"a que é dirigido e o tipo de.gestão que cada professor iretende efectuar.
Pode fazer-se sob a forma de avaráção contínua o, ,utouuu'ú"çã no final decada módulo, ou ainda, os arunos avaliarem outros alunos. AléÃ disso, ú;";;existir, uma componente presenciar, em forma de seminários fara discussão
do trabalho realizado ao rongo do período au tu,npo à, ;; Ë;"u, escritas,
por exemplo/ um exame finar. Uma outra forma, é aquera n" qrut o prorurrãi
funciona como um facilitador do processo de aprendizagem. '

Pare medir o grau de satisfação dos alunos e professores, praticam-se inquéritosjá,conhecidos do processo de avariação do ensino presenciar, sem quaisquer
adaptações, excepto a possibiridade de arguns serem feitos on-rine.

Qualquer iniciativa de e-Learning só terá sucesso se souberem quem são os

:5":::d^"^lpt":d'r,agem e quaiias suas expectativas, e desenvoiver, u pur,il,
dar/ um conjunto de procedimentos em termos de plataforma tecnológica,
recursos humanos e estruturas de apoio.

Para que a supervisão do e-Learning seja bem sucedida é necessário ter em
atenção os seguintes pontos:

I A instituição deve ser preparada para o e_Learning;I Deve ser realizada uma análise das necessidãdes dos clientes da
aprendizagem e dos professores;I Deve ser feita uma ou mais parcerias tecnorógicas e pedagógicas;r A operacionalidade do projecto de e-Learnin[ d"uu ser aó,ipanhada;r Deve ser medido o impacto do e-Learning reõrrendo a questìonários ou
outros tipos de recursos.

Em 
1um3, 

a supervisão do e-Learning é semerhante à do ensino presenciar. A
gestão de conteúdos no e-Learning é feita pelo professor tal como no ensino
presencial;" cabe, pois, ao professor orientar o processo de ensíno aprendizagem.
A principal diferença a nível da supervisão no e-Learning é que a manutenção
e a actualização da informação é mais pertinente e exige"nte.'

os clientes da aprendizagem do e-Learning são mais críticos relativamente ao
tipo de informação disponibilizada, isto p=orqru admitem que a informação
deve ser actualizada, idónea e deve transmitir conhecimento.'
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8.3.8. A Norma SCORM

A norma SCORM (Sharable Content Object Reference Model) é um conjunto
de especificações e standards para criar e desenvolver e-Learning que garante

interacção, acessibilidade e reutilização de contbúdos.

O padrão SCORM define um modelo de "como se Íazer" e "como se

executar" cursos baseados na Web. A5 normas do padrão são uma colecção de

especificações, criando um abrangente e apropriado grupo de habilidades do
ensino via Web que permitem interoperabilidade, acessibilidade e reutilização
de conteúdo.

As plataformas em conformidade com o padrão SCORM permitem que os

seus utilizadores tenham acesso simplificado e padronizado a cursos de alta
qualidade desenvolvidos em todo o mundo seguindo este conceito.

A generalidade das plataformas online disponíveis no mercado assegura o
cumprimento da Norma SCORM, o que se traduz nas seguintes vantagens:

Os conteúdos desenvolvidos com base na norma SCORM são facilmente
importados e disponibilizados na plataforma;

Os conteúdos desenvolvidos com base na norma SCORM comunicam com a

plataforma para registar a actividade do estudante, incluindo pontuação, tempo
despendido, entre outros.

8.4. Exemplos de Plataformas de e-learning

8.4.1. Plataforma Moodle

O Moodle (acrónimo de Modular Obiect-Oriented Dynamic Learning) é um

software livre, de apoio à aprendizagem, executado num ambiente virtual.
Podemos dizer, também, que o Moodle ,é um Learning Management System,

ou seja, um Sistema de Cestão de Aprendizagem em trabalho colaborativo. Foi

criado em 2001 pelo educador e cientista computacional Martin Dougiamas
e é gratuito (segundo a licença CNU-CPL); pode ser instalado em diversos
ambientes (Unix, Linux, Windows, etc.), desde que os mesmos consigam
executar a linguagem PHP.

Muitas escolas e centros de formação estão a adaptar a plataforma aos

próprios conteúdos, com sucesso. É desenvolvido colaborativamente por uma
comunidade virtual que reúne programadores e desenvolve software livre,
administradqres de sistema, professores, designers institucionais e utilizadores
de todo o mundo.

A ed-rom instala, configura, customiza, aroja e forma utirizadores da prataformade ensino on-line voódre pur" orguniruiãur ou instituições de'ensino quepretendam implementar cursos em e_LearnÌng.

o Dokeos é uma plataforma de.e-Learning com o seu código aberto, traduzidoem 34 idiomas e que temsido utirizado poimais de 1 .000 
"rïã"ú"ço"s em todoo mundo, para gerir acções de formação e coraboraçao. pËr.ite=ao professorcriar conteúdos pedagógicos, estruturádo, 

"r rotas ãe uprunJi."gum, o queconduz à interacção entie os alunos.

hralelamente, o Dokeos.é também uma empresa que ajuda as organizações nacriação e desenvolvimento de seus programas de e_Leaining. 
a

8.5. E-Learning na nova geração

o e- Learn i ngé um dos modelos de formação com maior potencial de crescimento,
sendo, provavelmente, aquere que oferãce um maior número de vantagens aosseus utilizadores.

Algumas dessas vantagens são de teor mais prático, outras de teor maisempresarial e outras/ ainda, directamente relacionadas com a informaçao.

Em todas elas é evidelte qug a tecnorogia introduz um varor acrescentado naf,otTuçío, possibilitando melhorias, ao riíver da consistên.ìu, 
"Ãiãor 

50% e os60% relativamente à formação tradicional.

8.4.2. Plataforma Dokeos

8.5.1. As vantagens do e-Learning

É possível identificar diferentes vantagens de acordo com o formando, com ainstituição e no processo de ensino_ap"rendizagem.

8.5.2. Vantagens para o Formando

Esta tabela apresenta as múltiplas vantagens do e-Learning parao formando
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O e-Learning fica disponível para o formando 24 horas por dia e 7

dias por semanq via internet ou CD-ROM. É o formando que escolhe

o seu horário e calendário de formação.

Fara entrar no mundo do e-Learningbasta possuir alguns

conhecimentos essenciais de inÍormática (saber usar um computador)

e de lnternet (saber navegar).

O e-Learning é adaptável ao estilq ritmo e conhecimentos prévios

do Formando. O problema da heterogeneidade dos participantes

que existe na formação em sala não se coloca. Os conteúdos estão

apresentados com níveis de detalhe opcionais e com possibilidade do

formando escolher o seu percurso e ritmo de formação.

O e-Learning é aliciante e motivador. Usa elementos Multimédia

como imagens e vídeos para proporcionar ao formando uma

experiência mais rica e motivadora. Usa lnteractividade solicitando ao

formando acções, decisões, resolução de exercícios, conferindo-lhe

um papel mais activo e motivador no processo de aprendizagem. Em

suma, o e-Learning desafia o formando.

Estudos demonstram que o e-Learning proporciona uma retenção mais

profunda dos conhecimentos. Tal deve-se ao superior envolvimento do

formando no processo de aprendizagem.

Após responder a uma questão, a correcção é efectuada pelo

computador e o formando obtém uma resposta imediata, o que

contribui para tornar mais eÍiciente a aprendizagem.

O formando fica com acesso aos conteúdos, o que permite através de

pesquisas electrónicas encontrar de forma rápida e eficaz um tópico
que necessita.

O e-Learning utiliza sistemas de gestão de conteúdos que permitem a

actualização da informação em qualquer momento, de forma rápida

e simples.

I

l

l

8.5.3. Vantagens para a lnstituição

Mediante a tabela seguinte, que faz uma análise das vantagens do e-Learning
dentro da instituição de ensino, é possível concluir que esta modalidade promove
a formação dos seus funcionários, traduzindo-se num melhor ROI (Retorno do
Investimento):

>270

O e-Learning chega a qualquer cidade ou província em que haja
um computador. Não depende da disponibilidade do formandq dos
meios de transporte disponíveis, nem de outras barreiras à deslocação.

Com o e-Learning não é necessário retirar o formando do seu posto
de trabalhq evitando-se assim todos os problemas que esta situação
pode comportar.

A redução de custos pode ser enorme já que as

Deslocação dos íormandos para o centro de formação;
Diárias em hotéis, viagens de táxis, aluguer de viaturas;
estacionamento e alimentação dos formandos,
lnfra-estrutura necessária nos centros de formação (sala,

computadores,...);

Custos Administrativos da gestão da formação em sala;
Salário dos formandos, já que, enquanto estão em formação, recebem
salário sem habalhar;
Custos derivados do íacto do formando não se encontrar no seu posto
de trabalho durante o período de formação.

seguintes despesas são
evitadas:

Permite abranger muitos formandos em pouco tempo e sem uma
logística complexa.

Os íormandos aprendem melhor e como resultado desempenham as
suas funções com menos erros.

Os conteúdos da formação são cenúalizados e disponibilizados de
forma homogénea para todos os formandos.

A rapidez de aprendizagem proporcionada pelo e-learnlng poderá
representar/ em certos casos/ uma redução em 50% do tempo de
aprendizagem. Torna-se, por isso, uma mais-valia empresarial, com
fortes implicações ao nível da competitividade e da produtividade.

8.5.4. Vantagens do professor vs Aluno

o quadro. seguinte resume as vantagens e desvantagens do e-Learning no
processo de ensino-aprendizagem:
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Dado que estes factore_s não impricam perdas significativas de quaridade qu

:Tl.::,::j:* :t.cesso de for'uiaà, não"se deve fatar propriarnente
em oesvantagens/ mas antes em dificuldades ou obstáculos que o 

"_f*"rrr!enfrenta no seu processo de desenvolvirãnt".

8.5.6. Factores técnicos

A velocidade e segurança dos acessos à lnternet são dois dos factores técnicos
que criam maiores obstáculos ao desenvolvimento do e-Learnine. Se a velocidaJã
for lenta, muitos dos utilizadores desistem e a actualização de conteúdos poJã
ser demorada.

Analisando esta tabela, verificamos que as perspectivas apresentadas pelo
professor e pelos alunos são diferentes/ apesar de comuns quanto ao alcance
dos seus objectivos de fundo. Por exemplo, o Íacto de os alunos considerarem
esta experiência inovadora e interessante, pode, por si só, justificar a percepção
do professor de que houve uma maior apetência pela participação dos alunos
nas aulas e no processo de aprendizagem.

8.5.5. As desvantagens do e-Learning

Em contraste com o conjunto de vantagens atrás enumerado, deparamo-nos

agora com uma série de factores menos positivos que surgem associados ao

e-Learning.

Contudo, as desvantagens apontadas são de ordem técnica ou pedagógica.

8.5.7. Factores pedagógicos

Na generalidade, os factores de ordem pedagógica dizem respeito a temas como
os critérios de avaliação, a qualidade dos conteúdos ou mesmo a escassez de
especialistas nesta área. Por se tratar de uma área ainda muito recente, existem
poucos'estudos. Tem-se optado por adoptar métodos e técnicas do ensino
presencial.

8.6. Conclusões

Transformar implica reeducar. Reeducar pode significar ,,preparar-se para a
convivência com o novo". A tecnologia hoje parecã acelerar essa necessidade
de reeducação, mais especificamente, as iecnorogias da rnformação e da
Comunicação (TlC).

AsTlc vêm adquirindo, assim, cada vez mais relevância no cenário educacional.
A sua utilização como instrumento de aprendizagem e a sua acção no meio social
tem vindo a aumentar de forma rápida entre nósl Nesse sentidó, a educação tem
sofrido mudanças estruturais e funcionais face a essa nova tecnologia.

As escolas fazem parte deste mundo tecnorógico, informatizado e moderno;
no entanto, parece haver uma certa resistência por parte dos organizadores
das instituições de ensino. Talvez pela insegurança ou pouco ãomínio do
conhecimento na área, pois incluir as Tlc no currículo escolar ou montar
um laboratório na escola somente para se encaixar na modernidade não faria
sentido. É necessário preparar os professores, orientá-los para a utilização

Estimula a apetência dos alunos pela
presença nas aulas;

Liberta do constrangimento da aula
presencial;

Permite conteúdos
qualquer hora.

adisponíveis

lnovador
lnteressante
Acesso à informação a qualquer
hora e local

Maior diÍiculdade associada ao
esclarecimento de dúvidas;

Constrangimentos de rede;
Dificuldade no acesso aos recursos

tecnológicos fora das horas
normais de funcionamento do
estabelecimento de ensino;

Barreira tecnológica associada
à dificuldade sentida no
manuseamento das tecnologias;

Elevado custo das comunicações.

Consumo e investimento adicional
de tempo;
Tempo disponível para a aquisição
de novos conhecimentos.
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do computador como uma ferramenta de apoio aos conteúdos das suas

disciptinas, interagindo com os conteúdos das demais na construção do

conlÌecimento, para que, simultaneamente/ os alunos tivessem oportunidade

de uma preparação para uma sociedade informatizada sem a Íragmentação do

conhecimento no processo da aprendizagem.

A integração do computador no processo educacional é uma exigência do

mundo actual. Reflectir essa posição implica rever as relações da escola com

a sociedade, incluir as TIC no projecto político pedagógico na escola e, acima

de tudo, pensar a escola como ponto de partida nas transformações políticas,

culturais, sociais e tecnológicas para o mundo moderno'

Hoje, é exigido de qualquer profissional conhecimento básico de informática

e manipulação do computador. Alguns professores já aplicam isso: utilizam o

computador na preparação de trabalhos e aulas, avaliações, possuem sites e

recebem trabalhos dos alunos através do e-mail. Também a maioria dos alunos,

como as pessoas em geral, vivem neste mundo tecnológico, quer no trabalho

como em casa. Utilizam meios de comunicação (Msn e E-mail)e participam de

comunidades virtuais como fórum de discussão (Orkut e chat).

A crescente utilização dos meios de comunicação via lnternet como blogs,

fóruns e wikis tem contribuído. para a formação de comunidades inteiras no

mundo virtual que dinamizam a troca de informações, de uma forma nunca

antes vista na nossa sociedade. Podendo mesmo dizer-se que vivemos cada

vez mais numa sociedade tecnológica, que tende a expandir - se/ e onde cada

pessoa deve ter no mínimo os conhecimentos informáticos básicos para se

posicionar e viver nesta nova geração que se está a formar.

A adopção do e-Learning no processo de ensino aprendizagem é a prova de

que a sociedade está a tentar adaptar-se e actualizar-se para acompanhar as

exigências da nova geração.
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